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Algumas corísiaérações sobre as
reformas militares delegadas ao
Exm. StIMinisÉrò<tè18 SeSèí

i»&
E' sempre coíp grande ácahhamehtõ que

escrevemos para-o publicp.*;hiais sobe elle.de
ponto quando\hos;propoiirfòs-á fedgmh modo
contvàriarigpiniõeV-que.trespeitanS^s. -

A' muijtôdàrga discusssãò tem dado origem
o relatõriojdò Exm. Sr. Ministro da Guerra,
pelo complexo daspnedidas reclamadas-ém prol
da classe militar. ''•?-, '

Mui dignos e illustrados ofliciaes do nosso
exercito, levados dezèlò pela briosa corpo-
ração a quç^pertetfceni, tem'com suas luzes,
estudo, epr|tica, corrido á arena, discutido
e aquilatado as-proposições do relatório de
S. Ex. ¦- ¦-" >\ . -•. - ^

Com esse procedimento hão elles prestado
cminenle serviço ao paiz, ao próprio Sr. Mi-
nislro, e á nobre Classe militar. ".

Suas opiniões, hos{#tó em parte sedusido
pela còiivênieqciavqtíe/tambem
mos: :e^cbm''.q.iià9tóv\dej;o:utras.disçrepenios,
eumpre-hòs confessar q ue. ejn:todá>;divisámos;;
elevação de peh^nçntb, e ò iiiàior aiihélo em
prol do exercito. ';¦ . 

' 
.

Animado*? do^n^smos^^d^p,?, seguindo
exemplÔíii^ípjbl^, iu^s^sJtáM^ni^nvfol-;
ver;-no cerfâtyé£perlsiiradfô^
é tarde üiiprbpiuiãci m^:á|í|s|éJÍò..; >.ife .:'

Naoóü&mó^én^
gente por^uppormos seynàp^çfcuptó
inara "doí Srsi"; Dèp)i$dM^mVunrtão yaàto;
quadro dé;i!éfoftriãsf ^rincá deiivèlIlT^xeiiiploi
de tamanha ícpnfián^
sem 'd'uvida digtiò ^SrvMárjJueZ;dáCaxias*
n'esté procedeV aVèám^rahbm
nomedodisTínctogeneral. .,:;;, *¦:¦;'¦¦

O que s1m*«7n^^
claue, é fraiíqpesa^ah^^^
nossos camaradas 0;tôMénS^ftos,aie"que-o^
zeinos sem presuíiipçãb, e porxonvericidòs W

• ;^s
¦ 

... v

-tffit.

,qu'etudo quanto>e'xced'ê'''a(f.ba'sfa'ntéé-por de.-
rnafcsv,* ^-'V- 

""-'^^¦"Jf -7 ** Foj- no^fim^S.-^diiciissSõ--'da -pTàppsfa da
fixação 

"das -força'>dé-lerra'que a^nobre com-
missão de marinha e-guerra entendeo oppor-
(unosúbmetler ao ápreciamèhtoda câmara um
grande articulado"* rd'e.'fifcuidades rçfòrmadoras
conferidas ao Exm. Si". IVtinistrcrda Guerras ahi
se acha consiguadaa quasMotalidadedasidéas
e reflexões contidas* no relatório de S. Ex. e
algumas comamplidãoaiitda maior que a pro-
vocada. v* >y--'~ * ^'-^'\\

Se são todas de iminedialoe manifesto
proveito ap paiz, se tudas acons:elhad.as pela ex-
jierienciá c pela oeeasíão, se sãp :,ef|âs apenas
uma defereuciaiá'pessoa do nobre General que
(lirjgt> a repaiitiçaotniilitar, é o- que procura-
remos examinar.' :.

O Ex. Sr. Ministrov'da.Gu.e.rra,-.em.,seu. tlis-
curso m. ca^ra^l0fh|i^Ç^^!^^^^dé'

¦utilidade pái&«niformisar d|oro cjiilgamciitos
militares' a extinccáodàs jüntàs de^-xtísliça i fa-
zèitelo reveijier ;pái*a «¦ cpnseHió •supremo, suas
decisões: Se o cOnseiho^uprtíuíOf -tribunal go-
thico, b ihodéladp pelás-'vfeiçoes|dps- tempos
tinirei hossõ':JSenhor. tivesse já-passado pela
refo" rma d& lia Biurto:r.eclama,da^,ii'i/8ta:: inno-
vàc?o/enWrjjtiriiiii^ da
iépenxlénciá^nilquo smw^M^k^^ Pr0"
#pciásCjp;ari^í)íá^|è-||uii^ de
teiinWieímifèSlfif^W na° °
e^Bdo>ain%^,^e%^b^%|iMp governo
ptòpbrfeió ãipif^l^^és^g^^djisVonde

i:exi|tèíh ^cVé^sVta^%legfçp^^qtí; conselho
^pWtnoVà^V/^i&iii^
^e^èm^t^án|o^Íp|f^pÍPR P>«-
fissâ^atistl^olil^^M!!^
:cões3ijè^saÍ?tâMÍ»f^€^
buna^^u^Hic^^pn^r^
ilpic^emhMd^^dj^^
ò^nohfe;^
pBrpósB(Íe^^òpi'n^•qiie^^^ cOmecèsóIlicitandõa i:éfoKnftTOÇÔhselho
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supremo, pondo-o em verdadeira harmonia
com as nossas leis fundamentaes do Estado.
Aguarde S. Ex. seus planos para essa época,
enão hesitamos em affirmar que então mar-
chará com acerto e com proveito do foro mi-
lilar. Como se annuncia a reforma, é co-
mecar por onde se devera findar.

Esta faculdade pois a consideramos mera
deferencia aos serviços e nome de S. Ex.
— A reforma do regulamento dos arsenaes e
da contadoriada guerra, bem como a da paga-
do ria épara nós outra medida de pura conhan-
ca, a qual tanto mais se revelia quanto se nSo
marcou um limite para as creações de em-
pregos que S. Ex. repute necessários no novo
funcionamento que premedita. Longe de
contrariarmos uma reforma que traga a boa
fiscalisacão que devem ter esses estabeleci-
mentos," acereditamos que a melhor, a mais
conveniente n'essas casas de arrecadação e
de despesas publicas, é, e será sempre, uma
severa escolha de seu pessoal; o qual cumpre
seja, alem de instruído nos deveres de seu
oflicio, zeloso dos diaheiros da nação.—Se S.
Ex. com a pequena mudança que fez n'este
sentido, quando encetou sua administração,
teve provas do que vimos de affirmar prosiga
com a fortaleza de que é capaz e que lhe
empresta sua posição e conceito; e fique tran-
quillo que terá feito a melhor e mais fácil
reforma.

A reforma das academias tem sido o
escolho otide tem naufragado planos dos
mais bem combinados de homens nota- ;
veis nos estudos militares. — Cada ministro,
parece-nos, que so porque é ministro de
repartição onde ha academias, entende que
devefaser uma innovação! O que temos até
hoje observado, com bem pesar do nosso co-
ração, é que a instrucção militar não ha dado
grandes passos, entretanto que as reformasse
tem suecedido com pequeníssimos inlervallos.
Ainda se não sabe, ainda não ha tempo para
calcular todos os convenientes e inconvenientes
da recente escola de applicação, ea pobresinha,
depois de posta sob a vigilância da alia policia,
é já reputada caduca, carecida de espeques para
poder proseguir!! 1 Se S. Ex. quizesse o
nosso conselho e o recebesse em bem, lhe di-
riamos—não bula ahi —; procure e achará
quem estude a maneira de tirar todo o partido
d'esses estabelecimentos, que n' outros paizes
são tão úteis e tão necessários; peça-lhe o
fruclodesuas observações; consulte os en-
tendidos na matéria; e depois—¦reforme.

O Ex. Sr. ministro da guerra no seu
relatório expoz a necessidade de dar ao
batalhão de engenheiros ofliciaes tirados do
corpo de engenheiros. N'este sentido pen-
savamos que lhe seria dada a faculdade, mas

com alguma sorpreza vimos que a commis-
são da câmara dos Srs. deputados tinha ido
ullra petita, dando à S. Ex. o illimitado
poder de ampliar o quadro do corpo de enge-
nheiros conforme as necessidades do ser-
viço.—

E' para nós, desde muito, doutrina corrente
ou por outra necessidade palpitante da actuali-
dade, e do futuro d'essa joven classe de ofliciaes,
para queascendãó nos postos, abrir-lhes espaço
na sua arma. Sem esperanças se não vive ; e
ninguém por certo se votará a uma profissão,
onde só enxergue abrolhos, privações, ne-
nhuina compensação a seus sacrifícios e estudos,
e menos ainda nenhum meio derealisar os pia-
nos dourados que lhe trace sua joven e ardente
imaginação. Coro o quadro limitado que exis-
lenos postos superiores dó Corpo de Engenhei-
ros, só se áttingirá ao ultimo posto na mais
avançada idade, quando já se está exhausto de
forças, quando se tem traduzido o brilho das
dragonas pelos commodosque ellas trazem a
família.

Quem se quizerdMsto convencer olhe para os
ofliciaes superiores deste corpo, eosencontrará
cobertos de cãas, mirrados em cada posto por 12
eaté 15 annos. Parece que á carreira das scien-
cias malhematicas e militares é a túnica de
Nesso que lhe servede uniforme, e a despedaça!
Triste condição na realidade, e mais deplorável
ainda quando isto seda em um paiz novo, como
o nosso, onde tudo é esperanças do melhor,
onde tudo está por fazer !

Entretanto que assim discorremos, ninguém
e»pere de nós que aconselhemos uma euchen-
te no corpo de Engenheiros; não, o que dese-
jamos é pôr em harmonia o estado das couzas
com as necessidades visíveis d'essa importante
parte da milícia brazileiru. Desejamos ver o
corpo de engenheiros subdividido em duas
secções, como nos paizes mais adiantados que
o nosso, engenheiros civis e engenheiros mi-
litares; e também que cada uma d'estas subdi-
visões comporte as differenles classes que lhe .
são connexas. Por esta forma creariamos as
especialidades e obteríamos em resultado
ofliciaes completos em alguns dos variados ra-
mos d'esta sciencia.

A subdivisão dos estudos é, até certo ponto,
como a subdivisão dos trabalhos, theorema
de máximas conseqüências úteis e importan-
tes, ainda não conteilado por nenhum pen-
sador rteto, por nenhuma cabeça á que se
possa altribuir uma rasão cultivada. E pois é
por abi qne aconselharíamos o começo* da re-
forma; depois do que, daríamos mais latitude
aos postos altos n'esse corpo. Se "o Exm. Sr.
M. da Guerra quizer dilatar o quadro do cor-
po sem attender á este nosso voto, faça-o em-

L bora, mas não fará o melhor, nem o mais bem
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dictado pelas verdadeiras couvèniencias do
paiz, e dasciencia. Obterá maior numero de
coronéis, (le tenentes coronéis, de majores,
mas tel-os-á superficialmente encyclopedi-
cos. Attenda S. Exa. para estas reflexões sem
prevenção alguma contra quem quer que sus-
peite que seja d'ellas o autor; pois quo não sã<i
dictadas senão pelo interesse que tomamos no
acerto de todas as suas medidas ; mormente
quando 8. Exa. estando na plenissima posse
dai mais amplas faculdades, pôde fazer gran-
des bens á classe militar, e ao distincto corpo
de engenheiros. O.bem o o mal que d'ahi re-
sultar formará no futuro uma pagina de cre-
dito ou descrédito seu. Desejaríamos tam-
bem que a corporação acadêmica dos srs.
lentes, que tem póstós nas armas seientificas,
tivesse uma içscalá ilé promoções separada das
do corpo de engenheiros; nus* por agora não
passaremos do que temos sustentado: é esta
uma questão que carece de mais largos desen-r
volvi men tos, eque talvez ainda uma vez .nos
occupe _' , „

Foi também pela commissão da câmara dos
srs. deputados' authorisado o Exm. Sr. M.
da Guerra a s.upprjmir acomniissão,, de pro-
moções do exercitoeocommando das armasda
corte, substituindo estas, duas entidades pelo
lugar deajudantergeneral. Sem dàrmps.gran-
de apreço á extinpçã© docommando das armas
d'esta cidade; attentò o muj.circümscripto cir-
culo de suas funeções e o pequeno alcance
dellasna actualidade, vamos-nos oecupar só-
menle com a primeira das referidas medidas.
Esta commissão, como todo opate se recordará,
data de tèmpóâ bem próximos; foi instituída
com vistas as maííbenéficas.,, è auxiliada com
todos os. meios de fqncçionar çonf vaolagam
para os officiaes do IxercIto^D/sgraçadaiiielite,
porém nacompoViçãp^íbíséu pessoal se nâoaU
tendêo áqueos Iraballios de que iao ser In-
cumbidos seus ncèmbros erãô superiores ás
forças physicMj^ès^ va,letudinario doses-
colhidp|! o que nãoudmillião delegação; mpi-
to menos que pão dojerião recahir em mãos
incompetentes"ou baldas 'das necessárias ha-
bilitações profissiònaês acerca das dj.fjereiites
armas do exercito, 

'foi-següiido a opinião mais
bem aceila, esta a caiiza do desepneeilo em que
cahio elia. Seja porémqualquer outro o fun-
damento, a commissão de promoções"descon-
ceiluou-se no seu nascedouro, evidenciou a
necessidade de umareforima,ierpor1iiodo tal
que sua extuicçãõ.fpj, oftlcíaTrçenté reclamada
e applaudidà. Desça ejla'^0 de^çanço efernp;
entoêmos-lhe um—reqüiescatjn pacé.—Agor,a
portanto que nós vamos ver livres desseiflagel-,
Io, que até súa própria condemnação lavrou,
voltêmo-nos de mãos postas, para o Altissimó,
e amparados desuaomnipotente misericórdia,

peçamos-lhe que bem inspire á S. Ex. o Sr. M
da Guerra na substituição d'essa defunta.

Venha esse militar independente, zeloso dos
direitos alheios de. seus camaradas,. instruído
nos serviços das differentes armas, conhecedor
do prestimo, probidade, valor e instruccão
dos officiaes do exercjto, e ao lado de S. Èx.
coadjuye suas beueficas intenções. D'esta es-

; colha, d'este novo; arbitro, do cppsèihò des-
ta alta authoridade ficão pendentes os des-
Unos .de todos os milílares. Esta considera-
cão de per si só tein tanto alcance que a repú-
tamos base de todas e quaesquer reformas queS. Ex. intente fazer, como ornais poderoso
auxiliar com que. possa contar, paia reali-
zal-as çoih segurança . e iAteÍF%V$n'.tag^iá-vp<u-
bíica. 

"¦'_:. 
., ¦_ ..:

Fazeudovotos para que a. administração do
Exm. Sr. Marquez de Caxias seja a que tenha
de executar todas as reformas, no caso de pas-
sarem sem limitação ou restrjçções npoutro ra-
mó^do poder legislativo, rogamos á & Ex. que
marche com vagar, e despido de prevenções
pessoaes. ,ç • =

* * *

Trabalhos Acadêmicos.
Academia das Sciencias.

Sessão.6 de Dezembro. Presidência de Mr. Regnauit.
Observação de inudez e de aphonia completas .datando
de u annos, curadas rapidamente pela aijplicaçâo da
eleclncldadede.idducçSo, Pou mu Sedilcot.

Hirschel Sara ,dè 30 annos de idadse, foi-noj
mandada para a clinipa cirurgica^da faculdade
de medicina de Strasbaurg,. a \% de novembro
de Í85õ por um d.e nòssos-collegas^ Mr.-o-.Dr.
Flamgnt, de Sçlestat. .-"._.-,.

Ebta inoi j linha sido acomrneltida, doze ao-
n.«s antes, de inudez, ..^j^ftma.-fâilitfc^-oz)
completas, apoa um vivo movimento de terror.

Desde esse.,mòmento recorrerão a -núme-
rpsosIrataméutos,-poros antiphlpgisticos.re-
vuísiyos. e aritipasmodicps sem nenhum re-r
sultado vantajoso. A doente çomprebendia per-
feilame nte [udpo que se dizia em, roda d[ella,
respondia coin gestos, porém estava impp.ssibij.i-
ladade prpnunciar.uma.sô;'paláyra,\e dé .emillir
um só som. Quando tivemos pecàsiãõ-de a exa-
niiuar, verificamos, çpjnq liiihão feito antes de
nós, uma espécie de retraççâo-ilà-lingua para
traz cpiiraci.ina, ccuja pouta{.dirigidaContra a

tflÍoda do paladar, só se abaixada voluntária-
meElc comeerta difliculdnde, e nãopòdiajcbiegar
ao coutacto das arcadas deutares, apesar de
todos os esforços da doente. O tecido da lingua
estana macio esem alterações apparentes, a de-
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i iv.-,n d-.s hebidas e dos alimentos era façil, "

?3^ lS^ti«háalterádo,não obstante

, u ataques hystericos. A mudez e a apbom
ersistião sè.n interrupção, havia 12 annos,

forao verificadas por muitos médicos e. eram do

cenm-nos demonstrar a existência d uma para-
ÍV ia dos principáes músculos exlr.nsecos da

Ca particularmente dos genio-glossos, es-

Sendo-se bó apparelho láryngeo, e ç^Píot
mífiado- a accão das bordas vocaes.. Nenhuma
Lracao estava indicada, porem parécco-nos
qS «¦ poderia recorrer com vantagetn ao am-
2 ego da electricidade por inducçao, da qual
SSnhecem já felizes resultados, o convencio,
íamos em que fosse applicado oaparelho.de
MM' LégendreeMorin, que possuíamos.

À20"de novembro fez-se o primeiro ensaio.
Um dos íios dó apparelho foiocoiloçado sobre ei
língua, e ahiappíicadooraem trmora em oijtio
So%nl qilanto que o segundófo. levado á
anophyse mastoidea na parte superior c poste-
rio/do colo, e tornoü-sé evidente que os movi-
mentos da língua eram mais livres. A parte do
or«ão chegava mais facilmente á arcada (tentar,
ulírapassando-a algumas vezes, feia primeira
tentativa continuada por alguns minutos, ape-
nas se i-novou no dia 27 por causa d'uma vio-
knta céphalalgia, que foi delta conseqüência ,
provável. A melhora obtida na mobilidade da
lingua persistiu, porem não trouxe outras mu- .
danças. A 27 a electricidade applicada da mes- ,
má maneira, cm presença dos alumno i da cli-
nica, teve cffeitos muito mais notáveis. A lingua |
tocou o intervallo dos lábios, franqueou-os, e
um instante depois a doente começou a faltar ,
d'uma maneira mui distineta, apézar dese não :
ter ainda restabelecido a voz, A mndez, vê-se, '.

tinha desaparecido, não obstante a persistência
(Vum grau elevado de aphonia, como se encon-
Iram todos os diasfreqnentcs exemplos. A pro-
r.uncia determinava, quando prolongada, dores
ou antes caimbrasefadigas na direcção das re-
giõeshyoidôa estyloidêa depcntlcnles-provoiel-
mente da fadiga dos mnsculos, que tinham re-
adquirido a sua actividade. Muitas outras sessões
de-electrisação desenvolveram cada voz mais a
voz, que nunca tinha sido muito forte, e a
doente voltou para sua casa qninze dias mais
tarde perfeitamente -curada.

Possuem-sé muitos exemplos de resultados
felizes da applicação tia electricidade na mudez
e aphonia, porém nenhum que seja lão no-
tavel pela antigüidade da moléstia, rapidez e
perfeição do resultado.

Encontra-se nas memórias da Academia das
sciencias, anno de 1753, a historia d'unia me-
nina de 14 annos com parálysia e perda da
palavra provenientes da terror, o que se resta-

beleceu debaixo da influencia; de electrisações
repelidas. O tempo decorrido entreroòeci-
dente e a cura não foi marcado com precisão,
porém não tinha sido de longa duração. Trez
factos da mesma natureza véin deseriptosem
um jornal allemão Monslaífé Jahresberíchl,
1843, 471- Um deviâp a Cezar Péfiegrini, é
d'um homem de,24 anj»os,: çjija.ápbonja da-
tando de dezesseis niczes cedeu a doze sessões
de eloctrisacão com uma pilha de 70eleraeutos.

segundo devido ao Dr, \Valler* é d um ho-
inem de 45 annos, que recobrou a palavra
perdida havia pouco tempo.,Tinha-se empre-
gado um apparelbo electr,0;níagnelico. A ter-
ceira observação é dTuna moça'Mpuihtica de 21
annos completamente aplíoníca, a qifâl reade-
quirio a voz na terceira sessãõde plectrisaçao.

Seria inútil multiplicar exemplos^Insintire-
mos somente sobre a frequenciadas paralyzias
por um accesso de terror., e sobre a-instai1tanei-
rlade das curas por vezes obtidas*apoz um lapso
de tempo mui coiibidc>av.el. Deve-se pois con-
cluir que a modificação orgânica próvavelmen-
te sobrevinda ao lecido nervoso na origem dos
nervos cerebraes.senão em aTgboías-partes do
cncephalo, é uma modificação pouco profunda,
pouco lesistente á influencia descei los excitai)-

' tea apropriados e que urna viva-ertioçao dando
um forte abalo ao apparelho.c^br^espina ,
pó le ser até corto ponto compa;a,da a àcçao do

' 
galvanismo. Explicar-se-hião asstm estes ac-
tos miraculosos, que em lodosas tempos tem

i excitado a atlenção publica e merecido o inte-
resse dos observadores. . ' , -..

I Em lodo o caso a cura da nossa.vdoente mos-
ira, que a.antigüidade da mudez e da aphonia
determinadas por uma causa repentina, tal
como. o terror, sem lesões orgapica^profandas,
não deve ser motivo para desesperar,,nem para
abandonar o doente na,s.iipposjç5,9 dejincura-
bilidade, que nada demonstra.

(Gazeta Medicu de Pariz, -ri? 2r:'12'de'Fe-
vereiíó.) • . 

';,.
ür. AlrMida.

!®as tloemças «Ias arvoi'e<4: ffrii-
j ctiferas<, «los síí«iòs'tlèas èvi-

tasv e de as enrar.
Por retüinand Uutírns, professorldç ár)»riçuUúra,c dl-

rector di sòcicüade tlc economia furul aa Prússia km-
nana. ¦ - A'"' '

CAPITULO I. , ¦ ' -

Olllt.EM DAS DOENÇAS DAS ARVORES.

[Continuação'.)"-*
.g o.._ Feridas exteriores. As feridas;

podem ser resultado de contusões, do roçar dos
ramos entre si ou contra qualquer outro ob-
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jeclo : podem lambem ser produsidnspelos dcn
tcsdos animacs, por qualquer instrumento cor-
tante, ou por um frio rigoroso, quo fuça rachar
a cascada arvore.

Bastantes vezes estus feridas são de unia
gravidade tal, que fazem perecer a arvore, o quoaconlccc sobretudo quando abração toda a cii-
cumferencia da arvore. Entre as mais perigosas
distinguem-sc as cuja origem provem da frac-
tura de grossos ramos, que cm sua queda ferirão
a casca. JN'esto caso convém serrar logo a baste
ferida o mais perto possível do tronco,
adoçando o corte com o podão, e arredon-
dando-o bem para que as as águas abi se não
depositem, e cobrir cuidadosamente a parteferida com um unguenlo, renovando esta ope-
ração tantas vezes, quantas for necessário. Im-
inensas feridas, e ás quaes se não presta alten-
ção e que entretanto são causas muitas vezes de
moléstia, e até de esterilidade, provem do poucocuidado, que se emprega na colheita dos fruetos.

Se se fizer uso de escada, deve ser com muito
tento, afim de se não quebrarem os rebentes eas hastes. A apanha dos fruetos por meio de
grandes varas ou pâos prejudica grandemente
as arvores e os fruetos, pois que, roçando pelacasca, ou quebrando os ramos, oceasiona a mo-lestia denominada queimadura.' Arrancar osramos offendenclo a casca para lhes apanhar osfruetos, é coisa que nunca se deverá fazer. Isto
ou esterilisa as arvores, ou causa-lhes, ás vezes
males irreparáveis. ' '

§ 10. — Insectos roedores. Os estragos
que os insectos e outros annimaes fazem ás
arvores fruetiferas, são bem conhecidos de
todos desgraçadamente. Tem acontecido des-
apparecerem bellos pomares, destruídos pe-Ias lagartas e insectos de toda a casta. A cir-
culaçaoda seiva interrompida, a transpiração
impedida á força, são as conseqüências d'este
mal : certo numero de arvores, de ordinário
morrem cada anno por esta causa.

Se a arvore não estiver bem enraizada, pou-
quissimas vezes se curarão com a segunda seiva
e os rebentos não terão força sufficiente poráresistirem á estação invernosa.

Alem das lagartas ha a temer muilos insectos, •
tacs como a borboleta, o cueculio pomoritm
que são prejudicialissimos aos vegetaes.

Acabamos de enumerar as principaes causas
das doenças das arvores fruetiferas: quanto ao
seu curativo alcanção-se bonsresultados,modifi-
cando a naturesa da terra, ministrando asar-
voresar e luz em abundância, empregando o de-
cote com discernimento, e curando as feridas
com remédios próprios.Iremos agora tratar das differentes doenças
em particular, e dar os meios de as evitar o
curar.

CAPITULO Ií.

MEIOS Dli CUUA1V AS DOENÇAS DAS AKV0IIES.

§• 1.° — Pendas na casca : meio de as eu-
rar. As feridas da casca são uma doença,a que se
achão mais expostas as grandes arvores do quaas pequenas. Provem esta moléstia ou do frio,
que damniflea os vasos, por onde passa a seiva,
ou de um terreno cm demasia substancial, queos enche de uma seiva stiperabundanle.

Este ultimo inconveniente remedeia-se mo-
diíicando a terra, por meio de uma addição de
areia ou de terra franca, ou por meio de san-
giias, se a causa d'este mal é a humidade da
terra.

Quando a fenda é produsida pelo frio, c
sempre acompanhada, no momento de appare-
cer, por uma detonação, que não deixa duvida
sobre a causa que a motivou. E' preciso então,
quando se tratar de arvores velhas, raspar com
o podão, e tirar até ao são a casca velha, e pôr a
chaga ao abrigo da humidade e dos insectos, co-
brindo-a com um cimento qualquer. Se se não
fizer isto,o alburneo secca, o cancro apparece, e
uma multidão de insectos se estabelece na ca-
vidade que provem d'esta lesão.

Quando esta moléstia atacar as arvores novas
e fortes, podem empregar-se no seu curativo
vários meios que vamos indicar

A. — Sa igria. — Esta pratica-se, dando-se
na casca do tronco, desde o lugar onde começão
os ramos até asraizes, um golpe fino, que pôde
seguir indíflerentemente uma linha recta ou
curva. Serve-se para isto de uma facca de folha
larga e ponteaguda. —A fim de não cortar
inteiramente a casca, porque importa muito
não offender o tecido cellular, o que poderia
prejudicar a arvore, n-iette-se a faca em uma es-
pecie de bainha, e apenas se deixa sahir o ferro
que é necessário para fender a casca até a me-
tade da sua grossura. Nas arvores muito fortes
podem fazer-se dois ou três d'estes golpes ao
lado uns dos outros ; porém então não devem
ser tamanhos, basta que tenhão palmo e meio.
Esta operação deve executar-se em dia bom da
primavera, no lugar onde a casca estiver mais
lisa, e do lado do poente ou do norte. Se a san-
gria tiver de repetir-se, convém ser em outro
lugar mais affastado. Emprega-se tamhem este
meio paro fazer engrossar á haste principal, e
para indereitar as tortuosidades das arvores. E'
vantojoso nas arvores novas e mui vigorosas, e
não é nocivo senão quando d'elle se abusa.

D. — Jncisão annular praticada na semi-
circunferência da arvore. — Este remédio
de um uso vantajoso nas arvores novas, em
que a casca está ainda lisa e branda, é im-
praticavel nas arvores, em qtie a idade tem
tornado a casca espessa e rugosa; porque elle

Foi. 16.
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consisto cm se dar golpes mui finos horisentacs
na metade quasi da circim.fercncia do ironto.

E' convenienlo quo estes golpes, do compri-
mento (Io palmo, sejão separados cnlio si por
3 a 4 pollrgadas. Esla operação é repetida
lambem do lado opposto, havendo o cuidado
de fazer com que estes golpes nunca se encon-
trem Para isto asincisõesdevemserdniimlaao
mais acima do que do outro 1 ou 2 pollcgadas.
Estas incisões podem praticar-se quer nos ra-
mos, quer na baste principal.

Quando sc quiser empregar este remédio nas
arvores, cuja catea for grossa e fendida, e que
já não tem sufficientes forças para so despoja-
'rem 

do seu velho invólucro, deve arrancar-se a
casca velha p >r meio de um ferro não afiado,
afim de se operar em casca nova c lisa.

C. — Arrancamento da casca. —Este meio
é raras vezes empregado, per que é mais

perigoso que os dous antecedentes. Consiste
em praticar, em toda a circumfereuçia da
arvore, dous golpes parallelos na distancia
do 4 pollcgadas um do outro, e arrancar
a casca exterior comprehendida entre estes
dous golpes, havendo cuidado de não offen-
der a casca interior o verde, afim de que
não padeça o tecido cellular. Cobre-se depois
a parte, d'onclese tirou a casca,com um panno.
Passadas algumas semanas a ferida cicalrisa-se.

Esta operação quo deve ser feita na prima-
vera, antes que a seiva esteja em plenn aclivi-
dade, é algumas vezes empregada para tornar
férteis as arvores, que por superabundancia de
seiva, perdem uma parto das flores e dos
fruetos.

g 2." — Morte das arvores novas. Acon-
tece muitas vozes que arvores novas não crês-
cem na piimavera, ou que apenas dão fra-
cos rebentos, cujas folhas amarellecem e cahem
no correr do verão. Quando isto sueceder, con-
vem examinar a arvore com cuidado, o escavar
» terra para ver so os ratos não tem roido as
raízes. Se se descobrirem os ratos, convém lo-
go cxtirpal-os; e remedeião-se pelo modo se-
gninte os estragos feitos. Decotão-se as raízes,
bem como os ramos atacados, e iuvolvem-se as
feridas com pedaços de panno de lã para faciü-
tar a reproducção de novas raizes, e transplan-
ta-se a arvore para-um terreno substancial, e
onde não lhe dé muito o sói. Rcgão-sc abun-
danteménte, sendo conveniente que na água
da rega se deito alguma porção de estrumes li-
qaidos. Se se tratarem assim ellas não tardarão
a vigorar, e até se poderá depois mudal-as para
os seus primeiros lugares.

Muitas vezes o estado do deíinhamento de
uma arvore pôde ser oceasionado pela falta do
are de luz, ou pela natureza do solo serad-
versa á sua espécie, N'este caso convém logo re-

mover as causas do mal, c decotal-a sufficionle-
in.nte no outono e na primavera.

E' possível algumas vozes prolongara vida
das arvores velhas, cortando a parle da coroa
das raizes, que padece mais, e as porções dos
troncos, ou das hastes defeituosas ; porém o
que ha de melhor a fazerécortar uma parte dos
ramos na primavera, e outra parle na prima-
vera seguinte. Quando isto se praticar, deve
adoçar-se com a podoa a parte d'onde se reti-
rarão os ramos, e cobrir as feridas comum
unguento adequado. Se a casca esta contamina-
da ou doente, deve tirar-se, e livrar depois as

partes algumas do contactò do ar, e darás raízes
alimento substancial por meio de estrumes.

O melhor meio de dar vigor ás arvores
velbas è enxartal-as.

§ S.«— Consumpção ouphti/sica.—Esta mo-
lestia pôde provir ou da velhice, ou de uma
fertilidade excessiva, Também se originado
crescimento de numerosos filhos, da falta de ali-
mentos, e de uma longa secca. Aparece Iam-
bem quando as raizes apodrecem, ou quando
estas são roidas pelos ratos. A. casca das arvo-
res, atacada d'esta doença, está ordinariamen-
le coberta domusco; obseryão-se nas hastes
lugares inflamados ; as extremidades dos ra-
mos difinhão, as folhas seccão e cahem cedo;
a arvore apenas dá pequenos fruetos e disfor-
mes, que, cm geral, não amadurecem : o cres-
cimento vai cessando a pouco e pouco, até que
a arvore sécca e morre.

Se a arvore é ainda nova, é preciso trans-
plantal-a para um bom lerreno, decolar bem
os ramos, etratal-a cuidadosamente; pois que
ella pódecrear forças, e dar ainda, por espaço
de muitos anribs, oplimos fruetos, que indem-
nisem do trabalho que com ella se teve.

Se as raizes forão roidas pelos ratos, é ne-
cessario laval-as, ainda que estejqo redusidas
„ mui pouco, envolvel-as em pedaços do
qualquer panno de lã, quo se devem atar 3 ou
ti pollegádas da sua extremidade. Feito isto,
junta-se e caíca-se a terra á roda das raizes, e
alguns dias depois ata-se'a arvore a um espe-
que. De ordinário as arvores se restabelecem,
e vigorão depressa.

Se a arvore fôr vejha, óque impede que se
possa transplantal-a, deve-se cavar a terra á
roda, e dar-lhe substancias que a nutrão bem.
Depois limpa-se do musgo de que eslá atacada,
lava-se com água salgada, ou com lexivia, cor-
tão-se as partes affectadas da inflamação, e co-
brem-se as feridas com pez.

De todos os adubos que podem ser eiiipre-
gados para excitar o vigor de uma arvore, e
restabelecer o seu crescimento, os mais ener-
gicos são os excrementos velhos dos pombos
e os das galinhas. Collcca-se este estrume junto
ás raizes, do modo porém que não fiquem em
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immodiato contado, e cobro-se com boa terra
exlrahida da horta. Uma arvore tratada assim
é quasi certo que so ha do restabelecer.

{Contiuúa.)

ilíiças principies c criação
«1c cavallos.

Continuação.

IV. DA CJBRIÇÃO.

Os methodos seguidos na direcção do acto da
cobrição ou copula da espécie cavallar convém
serem conhecidos, porque exercem poderosa
influencia na conservação dos pais o fecun-
dação das éguas.

A época da cobrição é determinada pelo ap-
parecimento do cio, isto é, d'aquelle impulso
poderoso que, tendo lugar em épocas fixas paracada espécie de animaes, desperta imperiosa-
mente em todos elles o instineto da reproduc-
ção. Na égua manifesta-so porsignaes exte-
riores mui significativos, mas nos machos não
existe propriamente tempo do cio, porque em
todas as estações elles tem disposição a cobrir
as éguas.

E' na primavera que se manifestão esses
signaes, e que deve ter lugar a cobrição ; 1.*,
porque o estado de excitação em que. se achão
as éguas, se não é indispensável, pelo menos é
muito favorável á sna fecundação ; 2.°, porquedevendo ser de onze mezes o tempo da ges-tação, os nascimentos tem lugar no anuo se-
guinte. em época em que as influencias phy-sicas exteriores são mais favoráveis ao deseii-
volviinento dus recemnascidos. A temperatura
na primavera é moderada; e sabe-se que,elevada ou fria, ella podo ser prejudicial aos
novosanimaes que não estão, como os adultos,
aptos a resistirem ao calor, e principalmenteao frio.

O ar mais sêcco e excitante d'esta estação
exerço salutar influencia sobre a constituição
dos pequenos animaes, ou direclamente, ou
indirectaiiieute sobre as mais, e tan.bem pelasmodificações que imprimem nas plantas ali-
mentares. No inverno o ar é frio, e muitas
vezes h um ido; no verão os recemnascidos
são atormentados pelo calor o dentadas dos
msectos alados, á vegetação acha-se adiantada
e as plantas nutritivas não estão, em relação
aos órgãos digestivos das raãis, nas condições
em que estavão no principio da primavera ;
entSo verdes e tenras, cheias de princípiosassucarados fornecião os materiaes mais con-
venientes para o bom leite.

Não lia portanlo quo hesitar em preferiros começos da primavera ás ouiras estações
para fazer o lançamento.

As éguas cobertas nos princípios da prima-vera dão melhores poldros que as que são
cobertas tarde. Deve-se lambem attender a
que os poldros que nascem tarde, e que secóinparão com os que tem alguns mezes de
mais, conduzidos ao mercado, sendo mais
fracos e mais pequenos, alcanção preços in-
feriores; mesmo porque é difficil provar quoseu pouco desenvolvimento é devido á suamais tenra idade.

Deve-se ta.i.bem notar que é mais fácil
garantir os animaes do frio que dos calores
fortes, e que pelo que toca ás egaas, que tem
de parir em eslribarias, não é muito paratemer o frio; e por isso convém queellassejão cobertas quando a estação estiver poucoadiantada. '

, Reconhecida a necessidade de se fazer cedo
o lançamento procurarão-se meios de fazer ap-
parecer o cio nos tempos mais convenientes,
não porque, devemos repetil-o, seja ello in-
dispensável para que se effectuo a fecundação,
mas para que ella se torne mais fácil.

Antigamente empregava-se para isso subs-
tancias estimulantes, como sementes de ca-
nhamo, alhos, pimenta, e pós de canlharidas,
sendo de rigorosa indicação sangrar, e ádmi-
nistrar refrigerantes depois da concepção ;
era o contraveneno depois do veneno. Hoje
estão despresa.ios esses hábitos extravagantes
e pouco rasoaveis Costuma-se dar ao ga-
ratihão antes e depois do lançamento nutrição
mais succulenta e de melhor qualidade, a fim
de lt>e fornecer meios de reparar as perdas
diárias ; com quanto não seja sempre indis-
pensfivel essa precaução. As fêmeas quando
são mui gordas e limphaticas é preciso emagre-
cel-as e excital-as pelo trabalho e exercício;
outras ao contrario, e cm maior numero,
devem ser excitadas por melhor alimentação.
Para fazer apparecer o cio os cultivadores
costumão approximar a égua do garanbão de
modo que se possão ver, e apresental-a mesmo
a um cavallo ardente e de pouco valor, e que
mesmo a cubra.

Os ardores qüe se manifestão ou natural-
mente ou por qualquer influencia artificial,
tem duração variável e renuvão-seperiódica-
mente durante um certo tempo, mas dimi-
nuindo de intensidade e duração. Convém
portanto satisfazer as fêmeas logo das pri-
meiras vezes, porque pôde acontecer que elles
appareção tarde, e Corre-se então o risco de
soffrer os inconvenientes resultantes da co-
brição tardia.

Ás éguas podem ser cobertas todos os
annos. A mesma natureza o indica, porque
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nunca ellas concebem melhor do que 8 ou 10
dias depois do parto, e não parecem solfrer
criando no tempo da gestação, nem os poldros
ressentein-se sensivelmente d'isso. Devemos
notar mai sque não sendo tão fácil nas éguas,
como nas fêmeas dos outros animaes, a fecun-
dação, fazendo-as cobrir só de dous em dous
annos, segundo costumão alguns creadores,
á causa apontada accresce mais esta para
haver menor numero de productos. Bons ali-
mentos e em quantidade suíficiente, minis-
trados ás mais e filhos, e diminuição de tra-
balho áquellas, permiltern activar a repro-
duccão, sem que a saude e a bondade das
raças venhão a sofírer a menor alteração.
Esta regra deve soffrcr portanto poucas ex-
cepções.

(CanÜnúa).

Superstição dos musuliuaiios
para. com as pedras prccio-
sas.

Os musulmranos mostrão grande prcdilecção
pelas pedras preciosas, julgando com issocum-
prirum dever religioso, ao passo que dizem que
ninguém deve comparecer na prezençadeDeos
senão vestido com a maior simplicidade e hu-
mildade.

O ouro na opinião d'elles é o symbolo do ex-
plendor e da nobreza, e o ferro o da impuresa
c immundicie; mas é nas pedras preciosas que
julgão manifestar-se o poder c bondade de Deos,
b por isso lhes atribuem virtudes mui parlicu-
lares.

O rubim, por exemplo, fortifica o coração,
livra da peste o do raio, e posto sobro a língua
aplaca a sede; emfim livra o homem de tenta-
ções de se afogar.

A esmeralda ó exccellente especifico contra
dentadas das víboras. Basla mesmo mostrai-a
a essa espécie de cobras para se lhes vasarem
os olhos. Cura também dores cie estômago, a
epilepsia, e fortifica a vista.

A turquesa possue quasi as mesmas proprie-dades, mas deve ser mais parlicularmenlo
empregada contra os escorpiões.

A cornelina varia de virtudes segundo as
suas cores: a de-um. vermelho carregado serve
para previnir os terríveis effeitos da cólera; a
còr de carne, com riscas brancas faz parar as
hemorragias; a branca cura dores de dentes.

A hematüe c um excellenle conlraveneno;
o zjade, quo ó uma espécie de esmeralda, é o
melhor-dos para-raios e afasta os máos sonhos.

Outras pedras menos estimadas tem virtudes
divinas; o olho de gaio por exemplo torna as
pessoas invisíveis; o quo não deixa de ser
eonimodo para a guerra, eaventuras amorosas.

E' quando basla para dar a conhecer a
sagacidade e delicadeza tias observações
dos phloiosphos marabutos tio grande prophela.

[Trai).

\\
Um mechanismo celebre,

O malhcmalico e niechanico Dcscamus dos-
creve no seo Traitè des forces mouvantes, Pa-
ris 1722, uma pequena machina mui engenhosa
que fez para offereccr ao Delplrim, li!lio de Luiz
XIV: consistia em um carrinho que por si
mesmo se movia sobre qualquer mesa.

O mechanismo cm que se fundava apresen-
lava em seos movimentos particularidades mui
("lírio-ai que merecem ser mencionadas pelas
próprias palavras com que o celebre inecbanico
descreveo a sua obra prima.

« O espaço marcado para ser percorrido pelo
carrinho era a mesa cio conselho do Rei, em
Versailles; a qual linha de comprimenlo 7 pese
AO pollogadas, e de largura 3 pós e 6 pollegadas.
Collocou-sc o carrinho ' na ¦ extremidade da
mesa, opposla á em que eslava collocada a pol-
tronado Rei; e no mesmo instante os cavallos
moverão as pernas, dobraiulo-as o logo ergticn-
do-as e despedirão- como se fossem vivos. Logo
que chegarão ao outro extremo da mesa o co-
cheiro que os guiava, puclioa pelas rédeas para
os fazer voltar.

O carrinho percorreu assim todo o compri-
menlo da mesa segunda vez; mas voltando
ainda uma vez, o cocheiro fel-o passar entre o
tinleiro do Rei, e papel que estava sobre a
mesa. Estando abi precisamente em frente do
Rei parou, e immediataniente um lacaio que
ia alraz saltou em cima da mesa, e um peque-
no pagem vestido a tesar também clesceo,
correu á porlinhola e abriu-a.

Sahio logo depois uma dama que estava clen-
tro, e encaminhou-s3 para o Rei, a quem depois
de fazer uma profunda corlezia, apresentou
uma petição com maneiras tão graciosas cemo
naturaes, esperando um pouco, como para re-
ceber a resposta. Durante esse tempo o pequeno
pagem divertia-se com aportinhola abrindo-a e
lechando-a alternadamenle.

Depois a dama fez segunda cortezia ao
Rei, e encaminhou-so para o carrinho, onde en-
trou, voltando-se uni pouco de lado para nâo
perder de vista ao Rei, e senlou-se. O pequeno
nussar fechou logo a porlinhola, e trepou para
ir sentar-se no seu lugar. Immediatameiite o
cocheiro deo uma chicotada e os cavallos segui-
rão. O lacaio correo enlão atraz do carrinho e
saltou-lhe alraz com a maior agilidade. Os ca-
vallos voltarão terceira vez no canto da mesa
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c caminharão ao longo d'ella, sempre governa-
dos pelo cocliciro, que de vez em quando os
açotiiava. Por íim o carrinho parou por si mes-
mo no lugard'ontlc partira.»

{Trad.)

Gostos Gastronômicos.

Napoleão gostava muilo do café, c tomando
muilas vezes vinte chicaras por dia, não pas-sava mal. Os ou lios prazeres da mesa lhe erão
assás indifferenlcs; por isso seü camarisla de
confiança, Mr. dcCussy, gaslronomo requin-
lado, lamentou Ioda á sua vida que tivesse
faltado ao seu imperador o goslo por esses
prazeres; c dizia muilas vezes que o maior
homem não podia ser complelo.

Diz-se lambem que NapoleSo todos os dias
comia um frango o coslellelas; e acerescenIa-se
que em qualquer lugar c a qualquer hora, á
primeira voz, devião apresenlaj-lhe o café, o
frango o as coslellelas. Isto faz lembrar a anec-
docta do liiumviro Marco Antônio, que man-
dava Iodos os dias assar nas suas cosinhas do
Egyplo cloze javalis, para eslar sempre um
prompto na oceasião cm que lhe apparecesse o
appelilo.

ü celebre astrônomo Lalande, que morreo
cm 1807, linha um goslo muilo singular, e que
merece as honras de ser mencionado. Goslava
muilo de aranhas; quando podia, apanhava-as
com a maior delicadesa, e apezar do movi-
mento das suas pernas, levava-as á boca, chu-
pava-as, saboreava-as e engolia-as com deli-
ciosa sensualidade.

Nicolo, celebre musico, goslava muilo de
macarrão, e costumava preparar; a sua von-
tade, o que se lhe apresento vaá mesa. Com
uma pequena seringa injectava em cada tubo
da massa lulano de vacca, foie grass, peda-'cin-hos de carne de caça e de trufas; ere-
galava-se com essa succuíenla iguaria com o
maior recolhimento, tapando os olhos com uma
das mãos para evitar qualquer dislraceão.

Lord Byron uão almoçava nem eeiava: a
única refeição que tomava, á qual chamava
seu jantar, consistia em queijo velho de Ghes-
liire em eslado de perfeita decomposição, pe-
pinos e convés vermelhas do conserva em vi-
«agre. Comia muito d'esse queijo que regava
com cidra ou cerveja de-Burton, e depois do
jantar bebia vinho o licores. Tomava chá, e
muito forte.

Byron, apesar do seu gênio, sua cabeça forte
e seu scepticismo, era supersticioso; nada de
importante fazia á sexta-feira'; era para elle de
máo agoiro o virar-se-lhe á mesa a saleira, ou
a galhela de azeito; mas tirava um bom pre-

sagio de so lhe entornar o vinho; o que deviaser má consolação para um beberrão.
Frederico, o grande, goslava muito de po-lenta, espécie de bolo feito de cevada redusidaa po e torrada. Este príncipe rivalisava comseu amigo Voltaire na paixão que Unha pelocafe. '
O celebre gaslronomo romano Apicio, cujonome e proverbial, e que escreveo um tratadocia arte culinária, era muito apaixonado porlagostas, principalmente de Minturnes, que

passavão pelos melhores. Tendo ouvido dizer
que nas costas d'África havia-as maiores e
mais delicadas, fretou immediatamente um
navio para se ir certificar d'isso. Chegando, ao
termo da sua viagem encontra um barco de
pescadores, aos quaes pede lagostas das me-
lhores d'essas paragens, e vendo que não érão
melhores que as de Minturnes volta sem de-
mora, e vai continuar a regalar-se com as la-
gostas das costas da Campania.

Depois de ter dissipado cem milhões de ses-
tercios, —mais de sete mil contos de réis, — e
vendo que pagas as suas dividas restavão-lhe
apenas dez milhões de sestercios, ou pouco
mais de setecentos contos, énvenenou-se com
receio de morrer de fome.

Rogerson, gaslronomo inglez, gostava muito
dos passarinhos chamados verdelbões. Conta-se
que esse emulo de Apicio déspendeo no espaço
de nove mezes com a sua mesa ê experiências
culinárias 150,000 libras sterlinas; o que
compunha toda a sua fortuna. Reduzido á mi-
zeria e ao triste estado de mendigo empregou
o ultimo guinéó que pôde obter de esmola êm
mandar preparar um verdolhão, seu manjar
favorito; e depois de o ter saboreado com lodo
o deleito de um mestre consumado na arte de
regular o paladar, matou-se com um tiro de
pistola.

A. vlvaiidelrii*
(Canção lyrica.)

Ai qne vida que passa na terra
Quem não ouve rufar o tambor,
Quem não canta na força da guerra
Ai amor! ai amor! ai amor!

Quem a vida quizer verdadeira,
E' fazer-se uma vez vivandeira.

Ai que vida, esta vida que eâ passo,
Com tão lindo, gentil mocetão,
S'eu depois da batalha o abraço,
Ai que vida p'ra o meu coração!

Que ternura cantando ao tambor,
Ai amor! ai amor! ai amor!
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Quo armonia não tem a metralha
Derrubando fileiras sem fim ;
E depois, só depois da batalha,
Vêl-o salvo, canlando-mo assim :

Em t'as marchas fazendo trigueira,
Mais t'eu amo, gentil vívandeira.

Não me assustão trabalhos da lida,
Nem n'as balas me fazem chorar;
Ai que vida, que vida, que vida,
Esta vida passada a cantar.

Qu'eu lá sinto no campo o tambor.
A fallar-me meiguices de amor,

Só na guerra se matão saudades,
Só na guerra se sente o viver;
Só na guerra se acabão saudades,
Só na guerra não custa o morrer,

Ai que vida ! que vida! que vida !
Ai que sorte tão bem escolhida!

Mas deixemos os cantos sentidos,
Estes cantos do meu coração ;
Mas prestemos attentos ouvidos
Ao taplão, rataplão, rataplão.

Ao taplão, rataplão que o tambor,
Vai cadente fatiando de amor.

Âi que vida que passa na guerra,
Quem pequena na guerra viveo ;
Quem sósinha passando na terra,
Nem o pai, nem a mãi conheceo !

Quem a vida quizer verdadeira,
E' fazer-se uma vez vívandeira.

L. A, Pahneirim.

Uma noite de orçia.
I.

Era uma noite de inverno.
Resfriada, earripian-te a viração sacudia e

borrifava de nevoa os movediços lampeões,
cuja luz mortiça morria e revivia a cada ins-
tante.

Dous vultos embuçados em largas capas, e
com as cabeças escondidas em grandes eha-
péos desabados caminhavão lentamente poruma rua escura.

As feições de seus rostos mal poderiãodistinguir-se ao rápido clarão dos charutos
que ião fumando. E entretanto se Raphael

ou Canova suspendessem um pouco us largas
abas d'esses chapéos descahidos bem poderião
augmentar sua gloria o primeiro retratando
em uma só tela dous lindos rostos morenos,
duas largas frontes, onde palpitava a artéria do
gênio, e dous... não, um só sorriso em que
se confundião a dôr e o escarneo, o soffri-
monto c a descrença; e o seguudo esculpindo-
os, em um grupo, no mármore. Quem os visse,
nquellesolhares firmes, echami-janles, áquelles
cabellos negros negligentemente cabidos sobre
as fontes, aquellas rugas profundas que lhes
sulcavdo as frontes, aquella oscillação cons-
tante da veia do pensamento, como já o disse
alguém, não poderia duvidar: erão poelas!
E sabeis vós o que são poetas? Não; que os
poetas só os comprehende Deus! E é por que
entre Deos e o gênio ha uma cadeia de sensa-
ções, cujos elos são o amor, ba uma linguagem
mystica e suave que os homens na terra não
comprehendem. Curvão-soaogênio,é verdade,
por quo o gênio os fascina; por que o Sói não
pôde deixar dequeimar; applaudem o poeta por
que o poeta encanta, por que a harmonia tem
uma coida nas fibras do coração, tem um écho
n'essa lyra de sentimentos, que rebòa nas pa-
redes do peito, como o som do órgão so enfia
melodioso pelas naves do templo I Oh ! é que a
poesia é a filha dilecla do Deos, o anjo mais
puro de sua corte celeste, a melodia mais terna
de sua harpa divina, a estreita mais brilhante
de seu-firmamento magestosol Ohl é que a
poesia é o amor, e Deos quiz que o amor
fosse puro como a água mais pura, terno como
as saudades de uma*mãi, saneio como o pen-
samentoda virgem! Mas o amor só o compre-
hendem os poetas, e esses só os comprehende
Deosl

E os dous vultos caminhavão. Pobres
poetas, ou como os denomina o mundo, pobres
loucos! Em suas frontes orgulhosas lia-se o
sello da eternidade, marcado pelo dedo de
Deos, em seus peitos batião vigorosos dous co-
rações sentidos, mas murados pelo soffrimento;
e em seo único sorriso havia fél, havia des-
crença. Pobres poetas, pobres loucos! Erão
dous cysnes desterrados do lago de seus amores,
dous anjos de melodia, que roçarão as pontas
brancas do suas azas de ouro na poeira da
estrada, que devassou o caminheiro do mundo
com suas sandálias immundas; duas cordas
estaladas de alguma harpa do céo, que per-
deo a harmonia ao cahir na terra.

Pobres poetas, pobres loucos!
II.

E os dons vultos caminhavão sempre.
Sempre pensativos como os anjos do ceou-

terio n entornarem saudades sobre as campas
dos mortos!
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E lá quasi ao findar da rua via-se de longe
bruxulcar uma luz pallida quo ia pouco a
pouco crescendo.

_ \l' o signal, disse um d'elles.
_ E' verdade, disse o outro ; e silenciosos

o mudos por um instante, se alguém se ap-
proximasse d'elles e os contemplasse á luz do
lampião que allumiava a rua, veria desusa-
rem-se-Ihes pelas faces duas grossas lagrimas.

Oh 1 esses pobres poetas parecião ter tra-.
gado alé as fezes o calix amargoso de suas il-
jusoes perdidas!

Mas um d'elles quebrando o silencio disse
para o outro em tom de voz que cortava o
coração :

 E' um crime hediondo o que vamos
commetter, André ; sentemo-nos primeiro e
confessemo-nos mutuamente.

Este pobre moço inda tinha um resto de fé
no coração, um pouco de crença no futuro,
algum temor do üeos !

Tens razão, Carlos, disse-lhe o outro em
tom de horrível sarcasmo, procuremos fazer
pazes com Deos, para que as nossos almas não
caibão em partilha ao demônio.

Não te rias, André; vamos suicidar-nos,
e o suíç.iiiio é um peccado.

Pois bem, sentemo-nos, disse André, e
conversemos.

E os dous poetas senlárão-se á soleira de
uma porta.

Uma rajada de vento açoitou com sua cauda
impetuosa' os rostos varonis dos moços; e
arrebatou a cinza do charuto de André.

Vês, Carlos, como o vento roubou-me
a cinza do meu charuto \ Pois assim é a vida.
Um momento de embriaguez, de delírio e eva-
pora-sc a alma de nossos corpos como se eva-
porá a fumaça dos nossos charutos,

E' verdade, disse-lhe Carlos, mas a fu-
maça morre no espaço, e a alma vai responder
a Deos no outro mundo.

Uma risada de louco, inarliculada, sem som,
hedionda, convulsiva, foi a resposta que teve.
Apesar de habituado a ellas o pobre compa-
uheiro pareceu ficar petrificado.

Sou mais feliz do que tu, disse-lhe elie,
porque um pouco de religião vem adoçar-me
as ulceras da alma, como um bulsamo santo
derramado pelas mãos de Deos, ao passo que
a descrença já crostotí-te de todo o coração.
Fallemos um pouco do.iiqssopassado..........
E o outro continuou a rir,.

¦— Fallemos de nossos amores, de nossos
sonhos cortados, de nossas illusões perdidas...

E André continuava a rir, um riso roxo de
fel e de escarneo .

Fallemos um pouco de nossas mã.is!
Nossas mais! disse o mancebò prós-

trado, como se aquella idéa lhe contrahisse
todas as fibras do cérebro, como se aquella
palavra lhe reunisse todas as cordas do co-
ração para darem um único som de melodia
religiosa, concentrada, intima, verdadeira, do
céo ! Oh ! coitada de minha mSi, dissen'um
tom que commoveria a dma mais fera!

Bem sabes, ditsc-lbe Carlos, fomos ta-
lhados para o soffrimento.

Minha mãi I disse André, como se não
houvesse ouvido a voz de seu amigo. »

Eu lambem tive nmá mãi, aquém ado-
rava com todas as forças da alma, com a effúsão
sincera de uin coração christão, com o amor
de um verdadeiro filho, disso Carlos, também
tive um pai que fazia a ventura de minha exis-
tencia, e umas irmansinhas que erão as mais
puras flores do jardim de minhas affeições; e
tudo, tudo abandonei por uma mulher que
ine illudio, que prostituio os meus mais puro*
sentimentos, qne me gastou a alma com emo-
ções desordenadas, e me tresvariou o cérebro
com sonhos ds uma felicidade louca, e impôs-
sivel !

Minha mãi, disse concentrado e indiffe-
renle André, rainha mãi, como eras pura e
bella, como morreste maiiyr de tuas mais
puras affeições, de teus mais enérgicos senti-
mentos !

E eu tudo sacrifiquei ao amor.
Também eu, disse-lhe bruscamente

André levantando-se, mas basta que já temos
conversado de mais... a que vem agora essas
recordações !

Pois bem, vamos, disse Carlos levantan-
do-se também, Deos lê em todos ós corações.

E o mundo não sabe comprehender-nos,
disse André em tom de amargura.
' 

E elles lá se forão caminhando soturnos o
cabisbaixos como os gênios das trovas.

N'aquellas duas almas tranzidas de soffn-
mentos palpitava ainda semivivo o sentimento
do amor, o n'aquellas duas cabeças aninha-
va-se um só pensamento, masnm pensamento
louco, um pensamento de morte !

Ao chegarem á casa em que de longe tinhão
avistado a luz, Carlos batendo á porta disse

para André:—é aqui.... o nosso túmulo !
..__ Entremos, disse André entrando arre-

balàdamente.

III.

Era uma sala estreita, no meio da qual es-
tava uma mesa resplandecente de luzes, e res-
cendendo o aroma enibriagante de manjares
e vinhos exquisilos. E em lorno delia havia
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seis cadeiras, pois erão seis os convivas da
orgia, os actores de um drama de rnateriali-
dade, que se ia representar. "

De seis janellas symetricamente collocadas
em redor d'essa sala, duas davão para a rua
escura d'onde os nossos poetas tinhão avis-tado a luz que lhes servira de signal; duas
outras abrião-se para um pateoladrilhado de
pedra, e as duas fronteiras para o mar.

Sentárão-se á mesa André c Carlos os dous
poetas, José pintor de retratos, e junto de cadaum d'elles uma mulher. Erão trez mulheresbellas como Siomara a Gaulesa, mas devassascomo as princezas de Nesle!Gomo estais hoje bellas, disse André, es-vasiando um copo!

E como sois lisongeiro, disserão todasellas, virando os seus!
Olá José, disse Carlos, lembra-te quenao deves beber muito, porque tens de tirarao amanhecer os nossos retratos.Não vos dê isso cuidado, disse José des-

pejando o resto do vinho de uma garrafa, a
qual atirou por uma das janellas ao patoo.Já viste Carlos, disse André, como estáencantadora a minha Marianna, como tem asfaces rozadas ?—E ella rio-se descaradamente!Bebe mais, Mathilde, disse José caliindosobre a mesa, ao ir (ornar uma garrafa.Gomo é doce este vinho, disse a mocasem sentir que se lhe derramava o liquido

pelo collo!
E ellas erão bellas como a despozada deAbydos, mas perdidas como as mulheaes pu-blicas da cidade maldicta.
Elles comerão o buberão como feras esfai-mudas.
E ellas cantavão, bebião e rião de con-tentes.

E as ondas em rolos do espuma vinhão sau-dar com repetidos urros os frenéticos gritosdos convivas da orgia!
E elles bebião como loucos, a partirem aalma entre o tinir dos copos e o estalar debeijos lubricos e escandecidos !
E ellas também a rir, e a beber offereciãoa nudez de seus seios impuros á voracida- ided'aquelles lábios sedentos.

E com os olhos accesos, com as faces |vermelhas e acaloradas, com os seios im-
pudtcos descobertos á voragem d'aquelleso hos incendidos de soffreguidão e desejos-ellas erãQ sempre bellas IMais um beijo, disse Carlos levantando-se e cahindo, arrastando em seus braços ocorpo languido e voluptuoso de Izabe] prós-trada pela embriaguez! P

Não me fujas Marianna, disse André es-tendendo os braços, e derrubando um cande-labro que lhe cahio por cima.

— Está bobado, disse Marianna; e em uma
gargalhada convulsa rolou pelo pavimento atédebaixo da mesa!

Mathilde, havia muito quo dormia estendida
no chão, escorrendo-lhe ainda da bocca restosdo uma onda espumosa do vinho !

E José o pintor roncava sobre a mesa abra-
çado com uma garrafa !

A noite terminou assim. As luzes forãopou-
co a pouco morrendo, ea aurora apavonando-
se em seus leques de ouro veio derramar osseus primeiros clarões sobre uma scena dedevassidão e cie horror !

Todos aquelles rostos estavão lividos, e pro-fundas olheiras sulcavão as faces d'aquellasmulheres loucas.
O primeiro que accordou foi o pintor; clie-

gou-se para uma das mulheres, abalou-amuitas vezes até que ella abrindo os olhos e es-tendendo os braços pedio água; a segundafoi a querer levantar-se e cahio desfallecidan um lago de vinho e restos de manjares;a terceira abrio os olhos e moveu os braços,mas não poude fallar.
Eos dous poetas, não sei porque fatalidadeachavão-se juntos e abraçados; mas com osrostos pálidos e contrahidos, as palpebras meiocerradas, um circulo azul em redor dos lábiose os membros inteiriçados.

O pintor saccudio-os muitas vezes, por fimvirou o rosto e disse indiferentemente.
Estão mortos!
Distendeo então uma tela e esboçou o qua-dro que se lhe oflerecia diante dos olhos.
E os dóus poetas tinhão morrido: — erãoduas cruzes do sentimento enterradas no seioda lubricidade!

ROMANCE,

frájRoma e não ver o papa.
(Aventuras de um caçador).

CAPITULO VI.

( Continuação.)

Dumas que provavelmente estava já aborre-cido dasprolixidadesdonarrador, respondeo-lheseccamente. r
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Nenhum.
Mas gosta de musica ?
Em geral, é de todos os ruidos o que

mais me importuna.
Sendo poeta, admira. E quando ouve

trinar um rouxinol?
Atiro-lhe com um seixo, e se não posso

chegar-lhe, berro-lho « não te calarás, mal-
ditol- » ,"v"- 

'.' '¦'', ' :-'¦-•'-.
Méry, que nSo appròvava o máo humor do

seu amigo, encolheu os hombros em signal de
profundo desprezo,e vibrou-lhe um olharex-
terminador.

E' defeilo da .organisação; — atalhou
majinanimamenlc o Sr. Luiz Louet, receando
ítfa uma áUèrcaçatfpWíúa causa na boa har-
monia que ãlé ali rcináraentre os convivas. —
O Sr. Dumas é mais7 para lastimar que para
censurar. Falfa-Ihe uni dos sentidos ' Deploro
esse erro da naturesa. ,"

Vamos ao caso, Sr. Luiz Louet, — inter-
ronpem Mérypara evNar maisdiscussão. Aposto
que, apenas vio orioloijcello, executou, uma
sonata, e que inalcomeçòn a sonala, lhe acu-
dirão as idéus cm tropel. Tinha talvez idéas de
mais. . '

Nada, não,- *— rétorquio o artista ;—não
forão positivamente as; idêas que vierao ; forão
os criados do holek Haviã-se tr.ansmittido a
minha situatão â alma do instrumento. Tirava
(J'ellc sentidos sons, uns como queixumes
cheios decommoçao. Erão as saudadesda terra';
natal; erSo as contFaçções famelicas d.um esto-
mago dando libras; èrálima execução altamente
expressiva. ^Corao sabem, os italianos não s5o
como o Sr". .Bumas: morrem pela musica.
Quando mal-me.precatei, o corredor estava
cheio. Sentia-de minuto para- minuto,, crescer
um murmúrio de applausós. Houve palmas até,
meos senhores!; A final-ábrio-rse a portado
quarto, evi apparucer-m.e-o próprio dono do
hotel. Dei a ultima arcada, .urna arcada genial,
e voltei-me pára elfé^^corrirò violoncello entre
os joelhos; estava cepto da minha superioridade-,
sobre aquelle homem. '.

« Pcço-lhò perdão de entrar assim no
seu quarto, ^t-: disse, elle ; —mas a culpa é
mesmo do sehhòrf 1£- '..-' 

,"./¦'-• 
'*'

—.« Como! » — tornei eu — ^Fêz niuilo
bem. Está em sua casa. V V - \

Como meo violonceílo liaria produzido o
effeito que Orpheo prodpzia com. a lyra : tinha,
amansado as feras. O' trajo lambem "não des-
dizia muito do 

'..trajo 
do Deos inythologico:

vestia uma simples... túnica.
« O senhor parece-me um instrumentista

distinclo » — continuou o dono do hotel.
Recusei já o lugar de primeiro violou-

cello concertanto na operada Pariz, » acudi
eu promptamente.

Nilo era inteiramente verdade, devo dizel-o,
meos senhores; mas achava-me em terra cx-
trangeira, e nüo queria desacreditar a minha
pátria proclamando a sua ingratidão.

« Primeiro violoneello concertante! —
observou o homem, -r-Já devia ser menos máo
lugar.-» •

« Excellente » —redargui eu. —Dez
mil francos de ordenado, fora a meza. Todos
os dias ao almoço coslelletase vinho de Bor-
deaux. , -¦

Fallando n'estas cousas crescia-me a água na
boca, sem quererá Assim mesmo continuei sem
titubear com asp~fésença--dó espirito iíisua!t nos
nossos compatriotas:

« Desprezei tudo por amor da arte; só
para ver a Itália, a pátria do sublime Paezielo,
e do divino Cimaròsa. »

. Como veêm lisongeava o homem ,$ o paiz,
attenla a critica situação em que me achava.

«Não se demora na nossa cidade ?. » —
perguntou o dono do hotel.

« Para que ?. .. -
«.Para.dar um concerto.

Foi um raiodòdui para mim, meos senhores.
A idéa era boa ; mas importava fazel-a render.

Admiremos o espirito francez! ponderou
Méry. ' ,

O Sr. Luiz Louet proseguio^em reparar :
« Um concerto ! » — tornei en desde-

nhosamente ao dono do hotel. — Poisaccredita
que uma cidadezita como Nizza pôde cubrir se
querasdespezas?„» ^ ...» „ ,.,-,, 7.

« PoiSínão.podei, ».,— tofam o homem
picado. 

'^-..«^Bastavão os,fphtysicos inglezes
que estão aqui aàresvSó n'este hotel tenho eu
quinze. Affluèm á.minha, éása^pòr: que achão
excellente a cozinha.^ . .-

-._-..« Na -.verdade,^)— -rètorquilnsisllndo
habilmente na-aditlação — « na Verdade pare-
ce-me o hotel melhor de Nizza..-.» -

--..( Conta^ípw^-vistã da mesa que dou
aos meos hospedeSvQ-podeEájcertiflcaF' antes de
partir. » ¦¦¦". - > :•¦/:¦'•

- .-ii.-u Eu sei !...-•»..
-i- «. O senhor. n5o precisados meosconse-

ílios * mas se ficasse, aqui umapoi£eo<uie fizesse
ouvir, não perdia o seu tempo de certo. >.

« Então quajatQ-fnifta;, qp.e nie, poderia
render um concerto ? » — perguntei com uma
negligencia .perfeitamente imitada.". —'..« jâê^eiM' ttidqpó^mtoba .conla, » —

tornou ohômera.-r- « semeconeede que faça
os annuncids e dcstiibua.os,bilhetes, .posso-lhe
segurar tresenlos 'francos! .> . :A

- ~_« Tresentos francos !'» — gritei eu sem

poder ter-me. . ,
O homem equivocou-se com o sentido vcrda-0
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deiro da minha exclamação, e atalhou com uma
certa humildade soberba :

« Não é muito, bem sei. Mas Nizza
também não é Roma nem Pariz. »

« E' uma povoaçlo admirável I » —
contestei continuando a lisongeal-o, visto que
me não tinha dado mal.

« Em altenção á cidade, se eu tivesse a
certesa, sem pensar senão em executar algumas
peças no violoncello, que tirava tresentos fran-
coslivres... »

« Segnro-lh'os por contracto, sequizer. »
«E meza... meza como a da opera de

Pariz, já se vê...
« E mesa lambem. »
« Resolvia-me.
« Resolva-se.

—« Em fim, convence-me. Não estava
muito disposto; mas cedo. Pôde annunciar.

« O seu nome? »
« Luiz Louet. Ponha nos cartazes o ce-

lebre Luiz Louet, não se esqueça... Olhe,
accrescente: primeiro violoncello da câmara
dé?S. M. o Imperador.

« De que ? »
« Do Japão... Espere, accrescente mais

o celebre Louet vem de Marselha á Nizza
atraz de um melro. »

« Achaaessencial annunciar isso ? ».« Acho! E' indispensável, pois que não
tenho para vestir se não o meo facto de caça,
enao quero que o respeitável publico Nizzensè
imagine que lhe falto á devida consideração,
quando tal não ha, nem sou capaz de semelhante
cousa, posso-lhe dar a minha palavra. »« Como queira. O que toca ?

« Não annuncie nada especialmente.
Mande vir as partituras do theatro, conheço-as
todas. Tocarei oito peças á escolha do auditório.
E' para contentar oorgulho dos inglezes. Comosabe, tem muito amor próprio áquelles il.héos.« Está dito. O concerto é na sala grandedo hotel. Seguro-lhe tresentos francos livres

e a comida, seja qual for a receita, Se o lucro
exceder, é ganho meo. Serve-lhe o negocio?« Serve;

« Vou-lhe então mandar o almoço.-—« Lembre-se de que pelo almoço é queeu posso fazer idéa do modo por que o senhorcumpre os seos ajustes. »
Fique descançado.

Com isto saio, eouyi-o grilar aos criados.Um almoço de primeira classe para o nu-mero 4.
Fui ver logo o numero da minha porta : erao numero 4.
D'ahi a pouco veio o almoço. O homem ti-nha-se desbancado. Confesso-lhes que me senteia mesa com voluptuaria sensualidade. Faziaexactamente vinte e oito horas que não sabia

o que era comer. Estava tomando uma cha-
vena de calTó, quando o dono do hotel entrou :« Está satisfeito?» —disse.

« Contentissimo.
« Pela minha parte fica também promptoo resto. Os cartazes estão promptos.« E ha de-se corresponder á elles, esteja

certo : não ha de ser como tantos. Sabe-me
agora dizer qual ó o melhor modo de voltar
para Marselha ? Desejava partir amanhai.

«Amanhai Está no porto um brigue
que amanha dá á vela para Toulon. Fica-lhe
no caminho. De Toulon é pouco á Marselha.
O capitão do brigue é roeu amigo. Marítimo
velho ; vae seguro. <H>,

« Não se me dava de conhecer Ü%i.
Ha muito que tenho vontade de conhecer"esía
cidade. »

« Então por que se não aproveita da oc-
casião ? »

« Enjôo no mar.
«O mar está de leite.

« E que tempo se gasta ?
« Seis horas, o muito.
« Enlão está dito. Seis horas não é nada.

Vou no brigue.
A' noite effectuou-se o concerto. Não me

permitte dizer mais a minha modéstia O dono
do hotet deu-me pontualmente os tresentos
francos, e ganhou cincoenta por cento. No
dia seguinte executei a cavatina da Norma
no violoncello, para gorgeta dos criados, e em-
barquei a bordo dodjrigue Nossa Senhora das
Dores, capitão Garnier.

CAPIULXO vir.
De eomo o heróe d'esH historia se dislingulo entre todosn'uni combate naval.

— Aconteceo o que eu previra :—proseguio
o historiographo de si mesmo, começando emfim
a captivar a attenção dos ouvintes ^r- Apenas
puz pé a bordo, cahi estonteado, e mareado.
Recolhi-me ao boliche, e deitei-me para nãoficar voltado do avessu.

Ao cabo de duas horas, quando começava asentir-me um pouco melhor, ouvi um rumordesusado no tombadilho, e logo depois um rufo
prolongado de tambor. r

Pensei que era o toque de signal para o ai-moço.
N'isto ia passando um marinheiro com unifeixe de sabres. , ,

í 7"i"i0h' 
IÓ! 0UÇa—bradei-lhe eu mesmouo beliche, — não me dirá o que vem a ser éslerufo que ouvi ? »

¦. ¦— « Quer saber ? » — tomou o marinheiro
que era atlencioso.

«Quero.
« São os inglezes que estão á vista.«Ah! süo os inglezes! Isso é boa gente.Aos inglezes devo eu três quartas partes do que
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me rendeo o meu concerto de hontem á noite
em Nizza.

— « Sim ? — accudio o marujo. — Então
acautele-se, que lh'a podem levar inteira hoje.

E foi andando o seu caminho para a escada
da escotilha.

Atraz do marinheiro que levava o feixe de
sabres, passou outro com um feixe de lanças !

Atraz do que levava o feixe de lanças, veio
outro com um feixe de machados!

Occorreu-me então que havia por força coisa
séria.

O ruido crescia no con vez, e a minha inquie-
tação com elle. Estava scismando n'estes inci-
dentes nada risonhos, quando ouvi a voz do
capitão gritar pela escotilha : -; 

f«O meu cachimbo, Antônio !
—: « Lá vai, capitão,-r-respondco outra voz.
Segundos depois, passou um pagem com o

cachimbo. Como ia corretido, estendi a mão e
agarrei-o pela aba da vestia : os poucos annos
do rapasote aulhorisavão-me esta faroiliaridade.

« Que ha<de novo lá por cima? disse
eu.—Trata-se de almoçar ?

« Não está máosjmoco, » tornoü-me o
pagem. —Ha tal que d*áqúr"a- poiico tem de
certo uma indigestão de "chumbo 

o de ferro:
Deixe-me ir, que está o capitão áespera do
cachimbo.

« Se eslá á espera do cachimbo nunca tHnegocio é muito sério. I
« Pelo contrario: o capitão n#r1>ede o

cachimbo senão quando a cousa èA<> levantar
fervura... /"

« Levantar fervura, o qdé ?
« O caldeiro queda âr^ção geral. Suba

ca acima ao convéz, e verá.
Percebi que o melhor era seguir o conselho

judicioso que me dava o rapaz; mas não se me
tornava muito fa^íl, nem muito com modo pôr péfora do belid^ini o balanço do-navio.Emfim,
fui-me secando aos tahiqu.es interiores, echegusi^ífbmo pude, á escada da meia laranja.
^ al>>pãra cima tinha o corrimão. Deitei a ca-,v,-d 

pela escotilha, empregando todas as pre-cauções que a situação requeria, e vi o capitão
fumando com toda a paz de espirito, sentado
u'um caixote tombado.

Respirei.
« Salve-o Deos, capitão, «-r-disse eu com

o sorriso mais amaval que. pude armar nos Ia-
bios ainda convulsos.—« Então, temos novidade
a bordo ?.,;-.'

«Ah! é o Sr. Louet — observou ellecom indifferença.
O demônio do capitão sabia já o meu nome.

« Sou eu em psssoa. Estive um poucotranstornado; mas agora vai isto melhor. ,«Já vio um combate naval, Sr. Louejt ?;«Nada, não. . - * - .: „ "'

« E tem gosto de ver ?
«Eu!.... eu.... Digo-lhe francamente

que antes queria ver outra cousa.
« Pois ó pena.« Porque ?

- « Porque se tivesse gosto de ver um com-
bate naval... e um dos melhores!... nao havia
de esperar muito.

—* « Que me diz f-^exclamei eu desmaiando
sem querer, por que bem sabem como este phe-nomeno é independente da vontade do homem.
t)ue me diz I pois nós... pois o senhor... poiseu tenho de me achar mettidon'um combate
naval! Está brincando, capitão...; O capitão
tem petas I... "

Ah! pensa que estou brincaBdolv^h»
mais dous degráos, faça favor.;. ?$so.~'~ cne_
guerse á amura... Segure-se agora-' esse cabo
da mesa da ènxarcia... Esfffiení''

—•«Assim, assim
<< Olhe para bor^or^o.
« Estou õlKa*d°-

-!¦ «Quevô Vao largo, diga.
« Vejojces navios guapos. +
« Cfiiíebem.

_ rr Yèjo quatro.
_.<« Repare melhor.

^— « Ginco ! seis 1
)/* —r «Seissó 1 :

-—« Mais de seis não: vejo seis.
«Entendede bandeiras'

— « Quasi nada.
« E' o mesmo. Procure o pavilhão almi-

rante do maior de todos, no tope do mastro
grande: ha-de vel-o ahi como nós trazemos a
nossa bandeira tricolor a ré... Achou ?

« Achei.
, •— « Que distingue no pavilhão ?

«Não sou nada intendido èm figuras hera!-
dicas; mas parece-me que tem uma harpa.

« Justamente. E' a harpa da Irlanda. D'
aqui a dez minutos ouvirá como ella toca. Asse-
guio-lhe que vai a pena ó concerto.

O capitão ainda tinha alma para me fazer
estaallusão atroz. ''

«Mas, capitão, meu caro capitão, »
— disse-lhe eu afflicto —' se os inglezes vem.
ainda longe, desdobrando todo esse pannó que
não faz nada abi atado ás vergas, podíamos mui-
to bem fugir-lhes. Ed no seu lugar,"capitão, fu-
gia... Queira desculpar, é a minha opinião como'
rebecão grande do theatro de Marselha, e qujze-
ra podel-o convencer de que não é a pèior. Se
fosse marítimo, talvez tivesse outra.

« Se em vez de ser um rabecão, tornou-
me o capitão— fosse üm hpmèmque medissese
isso, o caso não ficava assim.. Saiba de uma vez:
o capitai» Garnier não tirou carta dá corso para
fugir. À Inglaterra está èm, guerra com a
França...
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de ingl0zes, desce ao paiol
. chega-se a um barril de,r-hi*,fo0 dentro, e atira com;

v -rOssonhores ha'o-deestar.lembradosdçeu
lhes ter dito que eslas minhas aventuras se pas-
saviío em 1811, >— óbservouo Sr Luiz Louet aos
seus ouvintes interrompendo anarfuçSo. ,

« Perfeitamente,7—acudirão aquelles.
« Enteio. — continuou ?o narrador —¦¦ de

certo nao julgão extraordinário este incidente,
coinqiif eu não contava,'nem a linguagem do
capitão que insistio n'estes termos:

« A bandeira francesa está arvorada, o pa-
vilhão inglez tainbem. Encontrão-se....« Mas em numero desigual. ...-¦-.

« Que importa o numero ? Uma das
duas insígnias adversas desápparece por;,for-;
;*. Mas a baadeirado ineunavio, adesappare'iCcr> lia-de ser para sempre. O capitão Garríièr*u!° se «-conde. Peleja até ver o seu brigue n'utncri1 o; devví, espera a abordagem, e quandotem o coiivez :
com o cachimbo &«
pólvora, deita-lhe o ca
ioda essa gente ás nuvens, p,ra-q.ue vá ver comos sons oi lios como Deos auda^or cima das esr-
Ifellas. . ¦'.-'•

« Mas os fnuicezes •'-."'
—¦ «Os francezes vão tombem: enúnão ocaminho aos ingleses.

« E os passageiros ?.-...
« Os passageiros da mesma forma. V« Capi... capitão, nada de graças. Sãogra-

taspiadas essas!.
—• « Sr. Luiz Louci. esteja certo que não

gracejo nunca depois de ler mandado tocar a
postos! ¦',¦¦¦¦" A -'¦ ¦

« Meo rico Sr. capitão... em nome do di.-¦ reilo das gentes!..-.. peço-lhe que me deite ria
costa... em qualquer praia, seja onde for. Antes
voltar a pé. A pe vim, a pé irei.

—-«Quer qu>! lhe dè um con&elho, Sr.
Louet ? —= dkso-me o capitão pondo o cachimbo
de lado.

Vealui. fjm conselho nunca se despresa
qua^.i'1.1 <• do possua prudente.Não se me deo de aproveitar.a oceasião paralhe iipjiücar sempre este liçãosinha"

O capitão, insensível a tudo, proseguio:..—S.-.bii qual ('¦ o tnòo conselho? È' que se vá
(íeiCti. Vem do beiiche, não? Pois volte paraellu. '**,-'

\ i que peidia o meu tempo é ponderehlheunicamente: ,
« Uma palaiia só, capitão, e nâVoim-

imríuno mais. - '.'.'
« Diga. , v A.*,." .' '. .

^ ¦— « ll.i alguma esperança de salvação?
É/crgunU-lho um homem casulo, com mulher•J !>fie íiHkh de que á o único aruparo.

O -piAidii,,!;! mulher e sete dos filhos era
para ver s<> o abrandava. A verdade é que euias sempre Solteiro. <

J0''capilào,Aparòcei)O, riido «irflií' fez èiTcito.
umtamo sensibijisado.

« Oiça, Sr. Louel, —rdjsíeeHo,,;4- Eu
bem vejo quo a sàa posição tíSt^ pòdêjer.nada
agradável para- u$fiii h|0 'l''$f|:c^p'çj."'^'JpHr-
lhe-hei por tanto4úe.ha;fu^a'^^É^|^'^',''

« Quo osporança. capjtftp, qnef&sp#an-
ça ? — gritei como se resuscita"sae.;|iéiJl]|gvj^so
servir para alguma çônsa,- .d^qnuirr^é^Rin.

« VêaquelIatií-rjanegrataoW-^-QlstcV
« Perfcitamê^ ..-^ *¦>>-'''--

., — «. Por orrriSb;â8rHMâs-.s^.jDilò^dc/iuma
rajada. " .£*-'* j^ ;„« De vento? t; £> *vj: %

« Pois de que'! j.s_ '.. > ..-.,,,, *
« Com as' rajadas dèsar^or^-^/ ";[ •••.
« Peça a'Deos queá çajâdK';sMíRâ^i'ta

ím tempestade. - s.-. • - .--V
« Que diz, capitão? Em,, tf mpe%dc I

Com as tempestades naufraga-se.' ^' :~ 
"'"

« E' o melhor que nos pôde acontecer.
O capitão tornou a pegar"'-no* cachimbo',, é vi

com satisfação que se Unha apagado n^ste iu-
teivallo. ¦ , .

« Antônio. Antônio ! — gritou. - - onde
estás tu, Antônio-?; Nab ouves, pétijjga, do in-
forno! ' '' J -^;

« Lesto avííar, capitão^—aenfljo O'pá-
<?em deitando a cabeça pela.escotilha;* ..,

. — « Vrai-méaocendero,cacbimbó>^en,ãj9me
Clirano muito, não tardaqüe^princi^ila dáhça.

!Vi*to..iev$nlon-se a^in^èprà(í^i'.bfanca
da aleachü" 'vtodos eslesjn^mfs apreüli eu. de-
pois) do navio -\m nos ficava m.aisperjo,. eíen-
tio-se assim como u.rp echo o um tíaque^ cpjno
quando so-dá nina pahça.da de zibupjbá n»
theatro. Vi então parijivsé*-eui^^lhtfço o
bordo da amurado-briguê.."çnm aTtilíièir^jque
tinha subido á culqtra dfiüm,a';pel|a|,.cáíó".'en-
costando-se-mc para cima- d^tuv liofeibro.-

p Esteja quioto, í^,'^is$^íijtó^eu.:\-^-'íí.So
tejn graça neMium.i pssas brin(in%^aíi. '

t] como o lioinôui;nâò-sá ifle 4i0^fer das
costas, empu'ffet-o.-' '-^< l^^ê^^^c.

O artilheiro^fofÂi'o' cli.in. r^pat pi* ouro p>"eílocom inaís âttçnção..' Ii»lai,j som ca' '
l-ez-me tal ataque de nervosv,b^^^tfpu!lõ.,

;que:d.'alii a líes.qiifiíilgs. achèí-iih^^?po^ sieni
saber cotiiip. .;.¦'"- ¦ '„'¦¦;..":',: :"a -;;;'";^ ';C'í5;a.'..-

Depois f que me disserãòlq.ufe:lh.eíÍi^^^^
linguidõ pjCTrtiai.uççãb^qüei^
havia iiitíladO^; - - ." y .'. 

''VcQivW'v^V
Valha a veíãad,e! .'••¦.- Ç^--^t ^W^a

, (&Sãi'üú<i)'.
;- ,. Mendes, LeaLJMtfior.
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